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Resumo 

 

Teixeira, Claudio Vidal; Braga, Sergio Leal; Braga, Carlos Valois Maciel. 

Ignição por compressão com reatividade controlada e dupla injeção 

direta Diesel-Etanol. Rio de Janeiro, 2018. 144p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Unversidade Católica do 

Rio e Janeiro. 

 

Uma tecnologia desenvolvida na Universidade de Wisconsin-Madison 

denominada de “Reactivity Controlled Compression Ignition (RCCI) ” usa dois 

injetores, por cilindro, para misturar combustível de baixa-reação (gasolina) com 

combustível de alta-reação (diesel) em um motor de ignição por compressão (ICO). 

Esta técnica possibilitou maior controle do processo de combustão, diminuição do 

consumo de combustível e dos gases de exaustão prejudiciais ao meio 

ambiente.Neste trabalho foi utilizado um motor ICO monocilíndrico, modificado 

para operar com tecnologia RCCI, injetando diesel e etanol diretamente na câmara 

de combustão. O objetivo era alcançar a maior taxa de substituição de diesel por 

etanol, utilizando estratégias de dupla e tripla injeção de combustível. Os resultados 

dos testes mostram que, operando com a estratégia de dupla injeção de combustível 

(etanol à -170º PMS e diesel a -8º PMS), a eficiência do motor modificado 

melhorou, mas surgiram pontos de alta pressão no interior do cilindro capazes de 

danificar o motor. Utilizando outra estratégia de dupla injeção de combustível 

(diesel a -8º PMS e etanol à +4º PMS) não foram constatados pontos de alta pressão 

no interior do cilindro, mas ocorreu um decréscimo na eficiência. Os resultados 

mais promissores foram obtidos empregando a estratégia de tripla injeção de 

combustível (etanol à -170º PMS, diesel a -8º PMS e etanol à +4º PMS): a eficiência 

aumentou e foi alcançada a maior taxa de substituição de diesel por etanol (74,6%). 

 

 

Palavras chave 

Ignição por Compressão com Reatividade Controlada; RCCI; Diesel; Etanol. 
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Abstract 

 

 
Teixeira, Claudio Vidal; Braga, Sergio Leal (Advisor); Braga, Carlos Valois 

Maciel (Coadvisor). Reactivity controlled compresion ignition with 

double direct injection Diesel-Ethanol.  Rio de Janeiro, 2018. 144p. Tese 

de Doutorado – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Unversidade Católica do Rio e Janeiro. 

 

 

A technology developed at the University of Wisconsin-Madison called 

"Reactivity Controlled Compression Ignition (RCCI)" uses two injectors, per 

cylinder, to mix low-reaction fuel (gasoline) with high-reaction (diesel) fuel 

ignition (ICO). This technique allowed greater control of the combustion process, 

reduction of fuel consumption and exhaust gases harmful to the environment. In 

this work was used a single-cylinder compression ignition (IC) engine, modified to 

operate with RCCI technology, injecting diesel and ethanol directly into the 

combustion chamber. The objective was to achieve the highest rate of substitution 

of diesel by ethanol, using double and triple fuel injection strategies. Test results 

show that modified engine efficiency improved when the dual fuel injection 

strategy (ethanol at -170 ° PMS and diesel at -8 ° PMS) was used, but high pressure 

points appeared inside the cylinder that could damage the engine. Using another 

dual fuel injection strategy (diesel at -8º PMS and ethanol at + 4º PMS) no pressure 

peaks were detected inside the cylinder, but a decrease in efficiency occurred. The 

most promising results were obtained using the triple fuel injection strategy (ethanol 

at -170 ° PMS, diesel at -8 ° PMS and ethanol at + 4 ° PMS): efficiency increased 

and the highest diesel substitution rate by ethanol was achieve (74,6%). 

 

 

Keywords 

Compression Ignition Controlled Reactivity; RCCI; Diesel; Ethanol. 
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